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 REQUERIMENTO Número      /XII (     .ª) 

 PERGUNTA Número      /XII (     .ª) 

 

Assunto: Deslocalização do salva-vidas do Porto de Tavira 

 

 
Destinatário: Ministério da Agricultura e do Mar 

 
Exma. Senhora Presidenta da Assembleia da República 

Foi anunciada a retirada da equipa do salva-vidas que operava na área marítima de Tavira, pondo em 

risco pescadores e armadores de Tavira e das localidades piscatórias limítrofes.  

Segundo Leonardo Diogo, presidente da Associação de Pescadores do Sotavento Algarvio, a 

transferência de toda a tripulação do salva-vidas para as instalações de Vila Real de Santo António deixa 

sem qualquer apoio de socorro as tripulações e as embarcações em trânsito no mar de Tavira.  

Atente-se que a ameaça à estação salva-vidas do Instituto de Socorros a Náufragos funda-se na 

ausência de recursos, que está dependente de o Ministério da Defesa desbloquear a admissão de 

pessoal. Neste contexto, o chefe de Estado-Maior da Armada alertou já que, com a exigência de redução 

de custos com pessoal imposta pelo Governo, a saída de pessoal para reforma e o fim de contratos a 

prazo nas tripulações de salva-vidas, “a estação de salva-vidas de Tavira fica seriamente afectada pela 

deslocalização da respectiva tripulação para a estação de salva-vidas de V. R. Sto. António.” 

A situação é grave e inaceitável, justificando resposta urgente, quando está em causa o salvamento de 

vidas humanas no mar. A dimensão da costa e a situação caótica nas entradas e saídas das barras 

impõem a adoção de medidas urgentes, adequadas ao restabelecimento dos meios para os serviços de 

busca e salvamento. 

Neste contexto, os pescadores e armadores de Tavira efetuam um protesto, no dia 18 de outubro, contra 

a deslocalização da tripulação do salva-vidas. 

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério da 

Agricultura e do Mar as seguintes questões: 

1. Tem o Governo conhecimento desta situação e assume que a política de cortes pode colocar em 

causa a segurança de embarcações e tripulações? 
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2. Quando prevê o Governo encontrar a resposta adequada ao problema, desbloquando os recursos 

humanos necessários para o efeito? 

Palácio de São Bento, 17 de outubro de 2013. 

 

A Deputada   

Cecília Honório  


